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EDITORIAL

JOSÉ SARNEY

“O Maranhão é uma saudade que dói e
não passa. Não o esqueço um só dia, um
só instante. É amor demais. Maranhão,
minha terra, minha paixão.”
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UM DIA COMO HOJE SOBE E DESCE

29 de abril

de
1897

Nascimento de Alzira Soriano (Luíza Alzira
Soriano Teixeira), em Jardim de Angicos (RN),
onde morreu em 28.05.1963. Alzira disputou
em 1928, aos 32 anos, as eleições para prefeito
de Lajes, no interior do Rio Grande do Norte,
pelo Partido Republicano, vencendo o pleito
com 60% dos votos. Ao tomar posse em 1º de
janeiro de 1929, tornou-se a primeira prefei-
ta eleita no Brasil e na América Latina. Com a
Revolução de 1930, perdeu o seu mandato, por
não concordar com a ditadura de Vargas.

Morreu Alfred Hitchcock (Alfred (Joseph)
Hitchcock), em Los Angeles, EUA. Sir Alfred Jo-
seph Hitchcock KBE nasceu em Londres, em 13
de agosto de 1899, foi diretor e produtor britâ-
nico. Considerado o mais reverenciado e influente
cineasta de todos os tempos, Hitchcock foi eleito
o maior diretor da história da Grã-Bretanha pelo
The Telegraph e o maior do cinema mundial pe-
la Entertainment Weekly. Conhecido como "o
Mestre do Suspense", Ele dirigiu 53 longas-me-
tragens ao longo de seis décadas de carreira. 

A lutadora do BRAVE CF, Maria
Ribeiro, atleta da CM System, a “Mu-
lher Maravilha” honrou o apelido
dado pelos colegas de treino em Cu-
ritiba. Maria estava se preparando
para deixar sua casa rumo a um su-
permercado local, quando um ho-
mem começou a mostrar sua geni-
tália para ela e para sua cunhada,
correu atrás do assediador, o imobi-
lizou e chamou a polícia.

O MPE de São Paulo denunciou
o presidente da Fiesp, Paulo Skaf,
por ter recebido R$ 5,1 milhões em
propinas na campanha ao governo
do estado em 2014. Skaf tem se
aproximado do presidente Jair Bol-
sonaro e é considerado um dos prin-
cipais apoiadores da criação do par-
tido Aliança pelo Brasil.

Nasceu Mario Donato, em Campinas (SP).
Foi foi um jornalista, historiador e escritor.
É autor de vasta obra literária, que inclui tí-
tulos como Galetéia e o fantasma, Madru-
gada sem Deus, Domingo com Cristina e Par-
tidas dobradas, romance de 1978 e que lhe
rendeu o Prêmio Jabuti. O livro Presença de
Anita, publicado em 1948 e firmado em
1951, e que inspirou a minissérie homôni-
ma de Manoel Carlos, na Rede Globo.

Sarney aos 90
LINO RAPOSO MOREIRA

de
1980

Q
uando José Sarney tomou posse como governa-
dor do Maranhão em 1966, o Estado não tinha
um quilômetro sequer de estradas asfaltadas.

Saía-se de São Luís em direção do interior e, ao chegar
ao continente, logo depois de atravessar o Estreito dos
Mosquitos, estradas de piçarra compunham um padrão
rodoviário primitivo por toda parte. Tendo ingressado
como estagiário da Companhia Progresso, que deu ori-
gem ao Banco de Desenvolvimento, órgãos criados por
Sarney, comecei a viajar, com 20 anos de idade e ainda
na Faculdade Economia, por um bom pedação do Es-
tado, no acompanhamento de projetos industriais fi-
nanciados pelo BDM, com recursos do Banco do Nor-
deste. Pude então perceber as imensas dificuldades a
serem superadas.

O jovem governador iniciou um vasto programa de
infraestrutura física, tanto de asfaltamento das estradas
existentes, a exemplo da São Luís-Teresina, quanto de
implantação de novas vias de escoamento da produção
local destinada a outros Estados, servindo à integração
regional, com ganhos de produtividades para todas as re-
giões do Maranhão. No entanto, a nova infraestrutura em
construção não era tão só de estradas. Era necessário do-
tar rapidamente o Estado da geração de energia elétrica,
capaz de sustentar a implantação de indústrias, capazes
criar empregos para uma mão de obra com pouca qua-
lificação. A Usina Hidrelétrica de Boa Esperança foi feita
exatamente com o objetivo de viabilizar a criação de um
parque industrial inicialmente simples, mas que lança-
ria as bases de uma expansão industrial mais consisten-
te mais à frente. Foram lançados programas com a fina-
lidade de criar um sistema educacional consistente com
as novas necessidades econômicas que começavam a
aparecer bem como os sistemas de saúde começaram a
se espalhar pelo território maranhense.

A simples menção até aqui às diversas mudanças na
sociedade maranhense naquela época mostram a imen-
sidão da tarefa. Em verdade, havia uma revolução de ca-
ráter físico, com as obras em andamento. No entanto, ou-
tra revolução ocorria na maneira do maranhense ver a si
mesmo, na sua crescente autoestima, em sua crença no
futuro da nossa sociedade. Essa a realização mais funda-
mental de José Sarney. Fazer o povo acreditar em sua pró-
pria capacidade de crescer, de dar um futuro melhor a
nossos filhos e netos.

Não pensem, todavia, ser essa uma tarefa fácil. Li-
derar uma sociedade em tempos de grandes mudan-
ças nos seus rumos não é tarefa trivial. E foi exatamen-
te a liderança de Sarney, à frente uma equipe de jovens
técnicos convocados por ele, que permitiu a elabora-
ção de planos programas destinados a tornar reais os
sonhos um povo.

No decorrer de todos esses anos, até hoje, ele exer-
ceu, uma hegemonia política e uma liderança sem pa-
ralelo entre os maranhenses. Estilo afável, bem educa-
do, cortês, sem nenhum traço de arrogância, senso de
humor, memória infalível (qualidade indispensável a
um político).

Mas entre as qualidades mais admiráveis de Sarney
está a capacidade de sedução. Eu costumava brincar com
amigos esquerdistas, apontando-lhes o próprio medo de
se aproximar deles de serem capturados pelo seu poder
de seduzir, sempre acompanhado pela força do conta-
dor histórias, de casos de campanhas eleitorais pelo in-
terior. Tenho visto vários exemplos dessa “captura”.

Não é para um qualquer manter-se no topo aos 90
anos. Parabéns, presidente.

A fila poderá andar

P
ara quem há algum tempo vem lutando pe-
la aposentadoria ou procura resolver pen-
dências junto ao INSS, ao que tudo indica
os encaminhamentos para as soluções de-

verão ser agilizadas a partir de agora com o anún-
cio feito ontem pelo Governo Federal de contratar
temporariamente aposentados e militares para tra-
balharem no órgão.

Ao todo, serão mais de 8 mil servidores em todo
o país, de acordo com o Diário Oficial da União. Ape-
nas no ano passado, sete mil servidores do INSS se
aposentaram. A portaria dispensa a realização de
concurso público para a contratação dos servidores
temporários, que será feita a partir de chamamen-
to público.

O governo estima que até o final deste ano, com
a contratação dos temporários, a média de espera
pela concessão dos benefícios seja de 20 a 25 dias.
Para analisar a concessão dos benefícios serão con-
tratados exclusivamente servidores de carreira do
INSS já aposentados. Eles serão pagos por produti-
vidade. Para atendimento ao público serão contra-

tados tanto servidores inativos do órgão quanto mi-
litares aposentados.

Só para lembrar, a grande quantidade de pedidos
aumentou após a promulgação da reforma da Previ-
dência, que mudou as regras para a aposentadoria,
com a fixação de uma idade
mínima (62 anos para mu-
lheres e 65 anos para os ho-
mens), fim do benefício por
tempo de contribuição, en-
tre outras regras. A partir da
reforma, as aposentadorias
passaram a ser concedidas
em meados de abril, ou seja,
cinco meses após a reforma
ser promulgada.

Fila no INSS não é novi-
dade, sempre existiu, mas
desde 2018 os pedidos feitos na Previdência chegam
por uma fila única. Isso aconteceu após a digitalização
do sistema de análise, que passou toda para o “Meu
INSS”. A digitalização mal planejada e as travas do sis-

tema para aumentar os problemas.
Para quem está na fila de espera, caso o INSS con-

ceda o benefício, o valor deverá ser pago pelo órgão de
forma retroativa desde a data em que o segurado deu
entrada no pedido, ou seja, desde o dia que protoco-

lou o requerimento de aposenta-
doria no “Meu INSS”. No caso dos
processos com atraso superior a
45 dias, a correção deve ser feita
pela inflação. Esses benefícios atra-
sados precisam ser pagos de uma
vez só ao segurado quando a apo-
sentadoria foi concedida. O paga-
mento é depositado na conta em
que o segurado receberá o benefí-
cio, não sendo necessário esperar
lotes de Requisições de Pequeno
Valor (RPVs) ou precatórios, que

são pagos quando o segurado entra na Justiça contra
o governo.

Neste período de pandemia da Covid-19, uma das
medidas de combate tomada pelo órgão foi a anteci-

pação de R$ 1.045 para segurados que aguardam o au-
xílio-doença, segundo o instituto, podem ajudar a fa-
zer a fila andar mais rápido. Isso porque o segurado
não conseguirá passar pela perícia durante a pande-
mia, já que as agências estarão fechadas, e a análise se-
rá feita por meio de atestados médicos. Os segurados
que tenham direito a valores maiores que um salário
mínimo ou então tenham afastamento recomendado
por mais de três meses precisarão passar por perícia
quando os atendimentos voltarem a vigorar.

A contratação de temporários, considerada como
grande solução para resolver o problema que vem se
arrastando há vários meses, demorou a sair. Atual-
mente, os postos do INSS estão fechados devido à pan-
demia do coronavírus e, por isso, o atendimento é fei-
to virtualmente. Grande parte das vagas, 7.400, seria
voltada para atendimento ao público e serviços admi-
nistrativos nas agências. O INSS tem, no entanto, até
seis meses para convocar militares e civis aposentados
para atuar e descrever como será essa atuação. As va-
gas restantes seriam para atuar em outros órgãos da
secretaria de Previdência.

O governo estima que
até o final deste ano,
a média de espera
pela concessão dos
benefícios seja de 
20 a 25 dias

Mestre em Saúde Coletiva pela UFMA, especialista em
Fisioterapia Respiratória e em Fisioterapia em Terapia
Intensiva Neonatal e Pediátrica pela ASSOBRAFIR/COFFITO,
presidente do CREFITO 16/MA, gestão 2015-2019 e 2019-
2023, coordenador da Comissão Nacional de Procedimentos
Fisioterapêuticos do COFFITO, diretor e professor da
Faculdade Inspirar São Luís
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A era do
fisioterapeuta

P
opularmente, sempre que se refere aos profissionais da
saúde vem à mente o médico e o enfermeiro. Tal cultu-
ra é de fato meritória, por se tratar de profissões cente-

nárias, no mundo e no Brasil. Neste, as primeiras faculdades
originaram no século XIX, em 1808 de medicina, na Bahia, e
em 1890 de enfermagem, no Rio de Janeiro. Além disso, nes-
ses dois séculos em nosso país, evoluíram muito em suas re-
levâncias científicas e sociais. 

Uma das maiores vertentes da ciência na atualidade é o sta-
tus epidemiológico da saúde no modelo biopsicossocial, pela
insuficiência epidemiológica tradicional do modelo biomédi-
co que aborda a saúde como um fenômeno ligado unicamen-
te a doença. O psiquiatra George L. Engel foi o primeiro a cha-
mar a atenção para “a necessidade de um novo modelo médi-
co", em seu artigo da revista científica Science, em 1977, de-
monstrando a relação de diversos fatores que podem influen-
ciar na doença de um paciente. Assim, o exemplo de Engel ofe-
rece um ponto de partida para uma compreensão mais ampla
da atenção à saúde, fomentando o surgimento de outras pro-
fissões de saúde. Hoje o modelo biopsicossocial é preconizado
no mundo pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e no Bra-
sil pelo Ministério da Saúde. 

A evolução do modelo biopsicossocial tem sido progressiva
no passar dessas quatro décadas, demonstrada nas evidências
científicas praticadas por outros profissionais de saúde, que veem
aparecendo com glamour na imagem social. Já o arcaico mode-
lo biomédico, apesar de ainda prevalente em grande parte do
mundo e no Brasil - expressado também no linguajar popular vi-
cioso do modelo centrado no médico e no enfermeiro, vem sen-
do gradativamente desenraizado da cultura popular. 

Daí surgiu, cresceu e se desenvolveu a Fisioterapia brasileira.
Com apenas meio século de evolução, indiscutivelmente, é hoje
uma profissão de grande destaque social e científico. Prosperou
o seu fazer em diversas áreas de atuação, tendo até o momento
quinze especialidades reconhecidas. Destas, a Fisioterapia Res-
piratória e a Fisioterapia em Terapia Intensiva dispararam acele-
rada expansão desde a década de noventa, tendo agora protago-
nismo no cenário de enfrentamento à Covid-19.

Sem dúvida, indo para a terceira dezena do século XXI, esta-
mos agora vivendo uma nova Era do Fisioterapeuta Especialista,
onde o Brasil dispõe de uma das melhores Fisioterapias do mun-
do, paramentada por entidades representativas organizadas e por
evidências científicas robustas, que promovem a exação do exer-
cício profissional, com qualidade e segurança. De tal sorte que,
diante de uma das maiores crises da saúde pública de todos os
tempos, damos graças a presença destes profissionais nas equi-
pes de saúde na linha de frente ao combate à Covid-19. 

Assim se justifica o clamor dos fisioterapeutas brasileiros pa-
ra que seja referenciado o fazer do fisioterapeuta na linha de fren-
te ao combate à Covid-19, juntamente com os médicos e profis-
sionais da enfermagem, como um ato meritório de reconheci-
mento social! Entende-se também que o fato de não haver tal re-
ferência se dá ainda pela prevalência da cultura biomédica no lin-
guajar popular, a qual vem sendo sucessivamente transformada
para o modelo biopsicossocial. No entanto, com o continuar do
desenvolvimento da Fisioterapia Baseada em Evidência e da so-
lidificação da identidade deste profissional, muito em breve, sem-
pre que se falar em saúde, os atos fisioterapêuticos estarão natu-
ralmente referenciados na cultura popular. Esse novo capítulo es-
tá sendo escrito agora, pelas mãos de cada profissional que se ex-
põe para garantir um novo sopro de vida à população. 
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